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ATUALIZAÇÕES CURRICULARES
07 de setembro de 2008 - domingo
Auditório 02(500)  (5925) Avaliação diagnóstica e prognóstica pelos métodos complementares nas 

cardiomiopatias dilatadas sem causa conhecida:
11:00-11:20h  Papel da ressonância magnética e medicina nuclear
11:20-11:40h  Utilidade do ecocardiograma
11:40-12:00h  A quem está indicado e qual o benefício da biópsia endomiocárdica

Auditório 06(350)  (5899) Tratamento de fibrilação atrial
11:00-11:20h  Quando e como reverter?
11:20-11:40h  Antiarrítmicos para manter ritmo sinusal
11:40-12:00h  Anticoagulação

Auditório 08(114)  (5920) Tratamento da hipercolesterolemia grave
11:00-11:20h  Estatinas em altas doses
11:20-11:40h  Terapias complementares às estatinas
11:40-12:00h  Terapias alternativas (aférese, cirurgias)

Auditório 09(114)  (6047) Cardiogeriatria: peculiaridades de interesse do clínico I
11:00-11:20h  Cognição
11:20-11:40h  Hipertensão arterial sistêmica e síndrome metabólica
11:40-12:00h  Insuficiência cardíaca

Auditório 17(252)  (5944) Avanços da doppler ecocardiografia I
11:00-11:20h  Disfunção diastólica: diagnóstico atual pela ecocardiografia
11:20-11:40h  Ecocardiografia sob estresse nas doenças valvares
11:40-12:00h  Ecocardiograma tridimensional: situações de maior impacto clínico

Auditório 19(190)  (6036) Tratamento percutâneo das cardiopatias e más formações congênitas: indicações, 
técnicas e resultados I

11:00-11:20h  Valvotomia aórtica no recém nato
11:20-11:40h  Comunicação interatrial
11:40-12:00h  Comunicação interventricular

08 de setembro de 2008 – segunda-feira

Auditório 02(500)  (5926) Transplante Cardíaco
08:30-08:50h  Como montar um centro de transplante cardíaco
08:50-09:10h  Como selecionar e preparar o receptor
09:10-09:30h  Como implantar a melhor estratégia de imunossupressão

Auditório 06(350)  (5900) Tratamento invasivo 
08:30-08:50h  Dispositivos implantáveis
08:50-09:10h  Ablação por radiofreqüência: indicações, resultados e complicações
09:10-09:30h  Perspectivas
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Auditório 08(114)  (5921) Hipertensão arterial e aterosclerose
 08:30-08:50h  Interação da hipertensão arterial com a dislipidemia e suas implicações
08:50-09:10h  Particularidades da hipertensão arterial no indivíduo com resistência à insulina
09:10-09:30h  Efeito diferenciado dos anti-hipertensivos na aterogênese

Auditório 09(114)  (6048) Cardiogeriatria: peculiaridades de interesse do clínico II
08:30-08:50h  Doença vascular periférica e carotídea
08:50-09:10h  Doença coronariana crônica
09:10-09:30h  Arritmias

Auditório 17(252)  (5945) Avanços da ecodopplercardiografia II: Ecocardiograma transesofágico
08:30-08:50h  ETE nas doenças valvares. Noções básicas para o clínico
08:50-09:10h  ETE intraoperatório. Visão geral e atualizada
09:10-09:30h  ETE na sala de emergência

Auditório 19(190)  (6037) Tratamento percutâneo das cardiopatias e más formações congênitas: indicações, 
técnicas e resultados II

08:30-08:50h  Atresia pulmonar com septo íntegro
08:50-09:10h  Stent no canal arterial nas cardiopatias cianóticas
09:10-09:30h  Stents na árvore pulmonar

09 de setembro de 2008 – terça-feira
Auditório 02(500)  (5961) Associação entre ergometria e cardiologia nuclear na avaliação funcional do cardiopata I
08:30-08:50h  Critérios eletrocardiográficos atuais como indicadores de isquemia miocárdica induzida pelo exercício
08:50-09:10h  Período de recuperação no teste ergométrico, o que acrescenta?
09:10-09:30h  Quando e porque o consumo de oxigênio (VO2) deve ser medido diretamente

Auditório 04(500)  (5981) Novas técnicas percutâneas para tratamento da doença coronária complexa I
08:30-08:50h  Oclusões crônicas
08:50-09:10h  Vasos finos e estenoses longas: abordagem transradial
09:10-09:30h  Tronco da coronária esquerda e bifurcações

Auditório 05(600)  (6049) Hipertensão arterial resistente I
08:30-08:50h  Conceituação e aspectos epidemiológicos
08:50-09:10h  Como investigar causas secundárias
09:10-09:30h  Avaliação do acometimento de órgãos-alvo

Auditório 08(114)  (6014) Revisão em farmacologia para o clínico I
08:30-08:50h  Conceitos práticos sobres farmacocinética e farmacodinâmica
08:50-09:10h  Diuréticos e bloqueadores de cálcio
09:10-09:30h  Compostos que agem no sistema renina-angiotensina-aldosterona

Auditório 09(114)  (6070) Doença cardiovascular na mulher – uma visão atual I
08:30-08:50h  Epidemiologia da DCV na mulher
08:50-09:10h  Hipertensão arterial na gestação
09:10-09:30h  Diagnóstico diferencial entre cardiomiopatia periparto e outras cardiomiopatias durante a gestação
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Auditório 17(252)  (6034) Diagnóstico eletrofisiológico não-invasivo
08:30-08:50h  ECGAR, microalternância da onda T, variabilidade da FC são estratificadores de risco relevantes 

para morte súbita?
08:50-09:10h  Métodos não-invasivos para avaliação de síncope
09:10-09:30h  Como interpretar o eletrocardiograma nas taquicardias de QRS largo

Auditório 18(252)  (6080) Conhecimentos indispensáveis para a análise crítica de:
08:30-08:50h  Estudos sobre fatores de risco
08:50-09:10h  Estudos de acurácia diagnóstica
09:10-09:30h  Estudos de prognóstico

Auditório 19(190)  (5992) Atualização em ressuscitação cardiopulmonar e cerebral
08:30-08:50h  Reanimação cerebral
08:50-09:10h  A hipotermia terapêutica após parada cardíaca novas tendências em emergências cardiovasculares 

e ressuscitação
09:10-09:30h  A simulação: como melhorar a performance no atendimento das emergências cardiovasculares

10 de setembro de 2008 – quarta-feira
Auditório 02(500)  (5962) Associação entre ergometria e cardiologia nuclear na avaliação funcional do 

cardiopata II
08:30-08:50h  Avaliação funcional do cardiopneumopata, o que é mandatório?
08:50-09:10h  Como interpretar e valorizar os parâmetros do Gated-SPECT, perfusão e viabilidade
09:10-09:30h  Cardiologia nuclear: aspectos metodológicos no diagnóstico de doença arterial coronária

Auditório 04(500)  (5982) Novas técnicas percutâneas para tratamento da doença coronária complexa II
08:30-08:50h  Disfunção contrátil grave e vasos derradeiros
08:50-09:10h  Doença multiarterial e intervenção percutânea na angina instável ad hoc: como selecionar o vaso 

culpado e qual a melhor estratégia
09:10-09:30h  Quando indicar a revascularização percutânea na doença multiarterial

Auditório 05(600)  (6050) Hipertensão arterial resistente II
08:30-08:50h  Abordagem não farmacológica
08:50-09:10h  Abordagem terapêutica medicamentosa
09:10-09:30h  Adesão ao tratamento

Auditório 07(114)  (6071) Doença cardiovascular na mulher – uma visão atual II
08:30-08:50h  Arritmias na mulher: do fisiológico ao patológico
08:50-09:10h  Preconceito no tratamento do infarto agudo na mulher: mito ou realidade?
09:10-09:30h  Prevenção das DCV na mulher – Recomendações atuais

Auditório 08(114)  (6015) Revisão em farmacologia para o clínico II
08:30-08:50h  Bloqueadores adrenérgicos
08:50-09:10h  Inibidores da função plaquetária
09:10-09:30h  Hipolipemiantes
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Auditório 17(252)  (6035) Síndromes arrítmicas com determinantes genéticos
08:30-08:50h  QT longo
08:50-09:10h  Síndrome de Brugada
09:10-09:30h  Displasia arritmogênica do ventrículo direito

Auditório 18(252)  (6081) Conhecimentos indispensáveis para a análise crítica de:
08:30-08:50h  Estudos de terapêutica
08:50-09:10h  Consensos e diretrizes
09:10-09:30h  Meta-análises, revisões sistemáticas e protocolos clínicos baseados em evidências

Auditório 19(190)  (5993) Monitoração óxi-hemodinâmica em centro de tratamento intensivo cardiológico
08:30-08:50h  Saturação venosa central de oxigênio
08:50-09:10h  Medidas semi-invasivas das variáveis óxi-hemodinâmicas
09:10-09:30h  Interações cardiopulmonares: ainda há espaço para o catéter de Swan-Ganz?

CASOS CLÍNICOS

08 de setembro de 2008 – segunda-feira

Auditório 04(500)  (6058) Abordagem do hipertenso com hipertrofia ventricular esquerda e disfunção 
ventricular diastólica

Auditório 04(500)  (6059) Hipertensão, diabetes e Lesão renal – abordagem prática

COLÓQUIOS
07 de setembro de 2008 - domingo
Auditório 02(500)  (5930) O Controle dos problemas elétricos do paciente com insuficiência cardíaca
17:30-19:00h  Roteiro: Prevenção da morte súbita, controle da fibrilação atrial, indicação de ressincronizadores, 

estudo eletrofisiológico e ablação

Auditório 03(600)  (6028) Casos clínicos em arritmias cardíacas

Auditório 04(500)  (5902) Síncope
17:30-19:00h  Roteiro: Síncope no idoso: como avaliar e tratar? Síncope na criança: como avaliar e tratar? O 

que fazer quando os exames são negativos?

Auditório 05(600)  (6024) Medicina nuclear e ressonância magnética: tudo o que você queria saber e tinha 
medo de perguntar

17:30-19:00h  Roteiro: Paciente com teste ergométrico e perfusão miocárdica alterados na ausência de 
obstrução coronariana, Todo paciente com perfusão miocárdica anormal deve ser submetido a 
cateterismo cardíaco? A hipocaptação transitória sempre representa isquemia miocárdica? Como 
interpretar o resultado do estudo de perfusão miocárdica em paciente com bloqueio de ramo 
esquerdo? Porque solicitar um exame de perfusão miocárdica em paciente com doença arterial 
coronariana estável? Qual a perspectiva futura do estudo da perfusão miocárdica com medicina 
nuclear frente aos novos métodos não invasivos?

Auditório 06(350)  (6041) Avanços na reperfusão do infarto agudo do miocárdio
17:30-19:00h  Roteiro: Fibrinólise pré-hospitalar: como viabilizar no Brasil, Reperfusão facilitada: uma estratégia 

abandonada? Fibrinólise ou transferência: quando e como escolher a melhor estratégia de 
reperfusão, quando devemos indicar a intervenção percutânea após fibrinólise: do salvamento ao 
procedimento eletivo.
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Auditório 08(114)  (5913) Síndrome coronariana aguda na mulher
17:30-19:00h  Roteiro: Prevalência, prognóstico e tratamento e reais diferenças entre os gêneros. Epidemiolog

ia(prevalência), comportamento da DCV na mulher nas 2 últimas décadas, avaliação diagnóstica 
da DAC, escores de risco/teste ergométrico/cintilografia miocárdica com stress farmacológico/
ecostress com dobutamina, IAM com supra de ST/angina instável/IAM sem supra de ST-
apresentação clínica, prognóstico dos achados na angiografia coronariana, medidas conservadoras 
x intervenção percutânea precoce no IAM sem supra de ST, tratamento da síndrome coronariana 
aguda-há diferenças na terapêutica?

Auditório 09(114)  (6093) Assistência ao associado (CJTEC), ao paciente (PROCON) e aos serviços de 
cardiologia (Acreditação de Serviços)

Auditório 17(252)  (6082) Desenvolvendo um protocolo de pesquisa
17:30-19:00h  Roteiro: Tipo ideal de estudo, variáveis, hipótese a ser testada, necessidade de cálculo amostral, 

análise estatística etc.

Auditório 19(190)  (6007) Trombofilias: abordagem diagnóstica e terapêutica. Aspectos relevantes para os 
cardiologistas

Auditório 20(190)  (6086) Principais aspectos das cardiopatias congênitas na adolescência e idade adulta:
17:30-19:00h  Roteiro: Lesões residuais, arritmias, hipertensão pulmonar, atividade física, anticoncepção e gravidez

Auditório 21(190)  (6011) Cirurgia valvar na febre reumática
17:30-19:00h  Roteiro: Momento da intervenção, estratégias cirúrgicas (escolha da prótese, plastias, cirurgia da 

fibrilação atrial)

08 de setembro de 2008 – segunda-feira
Auditório 02(500)  (5974) Estratégia fármaco-invasiva no infarto agudo do miocárdio
17:30-19:00h  Roteiro: Diabéticos e multiarteriais: quando e como estagiar, estratégia fármaco-invasiva: 

como proceder após a fibrinólise, idosos e muito idosos: estratégias de reperfusão, insucesso e 
incapacidade de recanalizar: o que fazer

Auditório 03(600)  (6029) Morte súbita

Auditório 04(500)  (5970) Coração de atleta
17:30-19:00h  Roteiro: Atleta “master”, qual o mínimo necessário para avaliação pré-participação? Indivíduo 

recuperado de parada cardíaca, quando estaria liberado para atividades esportiva? Atleta com 
ectopia ventricular, monomórfica, isolada e pareada no pico do esforço, liberado ou não para 
competição? Atleta com Síndrome de WPW, qual a conduta? BRE induzido pelo esforço, como 
proceder? Ergoespirometria para atletas, sempre indicada?

Auditório 05(600)  (5990) Métodos de avaliação da pressão e da rigidez arterial
17:30-19:00h  Roteiro: Pressão arterial casual (método auscultatório X método oscilométrico), rastreômetro, 

parâmetros da MAPA emergentes (ascensão matinal, variabilidade), valor da MRPA; Quando 
utilizar cada um dos métodos? Como integrar estas informações?

Auditório 06(350)  (5903) Dispositivos implantáveis no dia-a-dia: restrições e permissões
17:30-19:00h  Roteiro: Cuidados com interferências eletromagnéticas: cirurgias e procedimentos odontológicos. 

Quando liberar o paciente para dirigir veículos, atletas com CDI.
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Auditório 08(114)  (5922) Hipolipemiantes no peri-operatório de cirurgias cardiovasculares 
17:30-19:00h  Roteiro: evidências; quando iniciar; fármacos e doses recomendadas.

Auditório 09(114)  (6087) Emergências cardiológicas na infância
17:30-19:00h  Roteiro: Crise de hipóxia, insuficiência cardíaca, arritmia.

Auditório 19(190)  (5931) Manuseio do paciente com insuficiência cardíaca crônica de difícil controle

Auditório 20(190)  (5958) Revascularização miocárdica no muito idoso – uma visão multidisciplinar
17:30-19:00h  Roteiro: definição do muito idoso, avaliação pré-operatória, quando a revascularização realmente 

é necessária? RM completa ou incompleta, angioplastia ou cirurgia? Cirurgia com ou sem CEC? 
Procedimentos híbridos e pós-operatório.

Auditório 21(190)  (6008) Cuidados especiais aos cardiopatas submetidos à cirurgias não cardíacas (pré, per 
e pós-operatórios)

17:30-19:00h  Roteiro: Novas diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia e do American Hearth Association, 
preparo pré-operatório do paciente de alto risco, monitorização trans-operatória, reposição volêmica 
e assistência ventilatória no pós-operatório.

09 de setembro de 2008 – terça-feira
Auditório 01(1000)  (5989) Desafios na abordagem do hipertenso obeso
17:30-19:00h  Roteiro: Dieta: mito ou realidade? MAPA: Quando utilizar? Abordagem dos demais fatores de risco; 

apnéia obstrutiva do sono; estratégia terapêutica para redução da pressão arterial; medicamentos 
e cirurgia para obesidade; alcance de metas

Auditório 02(500)  (5932) Choque cardiogênico: em que evoluímos no seu tratamento

Auditório 04(500)  (5975) Escolha da melhor abordagem na isquemia silenciosa e na angina estável
17:30-19:00h  Roteiro: Estratificação do risco na estenose coronária moderada: cálculo de reserva fluxo coronário 

ou ultra-som intracoronário? Tratamento farmacológico ou intervenção coronária percutânea: 
como equilibrar  o risco e o benefício, revascularização completa ou incompleta: critérios para 
tomada de decisão clínica e suas conseqüências, angina estável refratária: resultados com a 
terapia celular já são confiáveis?

Auditório 06(350)  (5904) Arritmias em jovens e atletas 
17:30-19:00h  Roteiro: Atletas profissionais: avaliação e liberação, arritmias em crianças: como e quando tratar? 

ECG no atleta: o que é normal?

Auditório 08(114)  (6009) Disautonomia do aparelho cardiovascular: avaliação diagnóstica e abordagem 
terapêutica

Auditório 09(114)  (5918) Dificuldades no manuseio do idoso cardiopata com comorbidades
17:30-19:00h  Roteiro: Depressão, doença pulmonar obstrutiva crônica, nefropatia, doença vascular periférica

Auditório 17(252)  (6010) Apnéia obstrutiva do sono: repercussões cardiovasculares

Auditório 19(190)  (6064) Endocardite infecciosa
17:30-19:00h  Roteiro: Critérios diagnósticos e ecocardiográficos, complicações, endocardite em próteses e 

marca passos
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Auditório 20(190)  (5959) Concomitância de doença carotídea em candidato à cirurgia de revascularização 
miocárdica – uma visão contemporânea

17:30-19:00h  Roteiro: Como avaliar e quantificar a doença carotídea? Quando abordar? Estratégia: antes, 
durante ou depois da RM? Endarterectomia ou stent?

COMO EU FAÇO
07 de setembro de 2008 - domingo

Auditório 01(1000)  (5984) Situações clínicas peculiares no contexto da hipertensão arterial. Como abordar?
17:30-17:45h  Hipertensão do avental branco
17:45-18:00h  Hipertensão mascarada

Auditório 18(252)  (6094) Diagnóstico e avaliação ecocardiográfica em cardiomiopatias raras
17:30-17:45h  Não compactação ventricular
17:45-18:00h  Displasia arritmogênica do ventrículo direito

08 de setembro de 2008 – segunda-feira
Auditório 02(500)  (5927) O manuseio da disfunção do ventrículo direito
11:00-11:15h  Na hipertensão arterial pulmonar, manuseio terapêutico medicamentoso
11:15-11:30h  No choque cardiogênico pós infarto

Auditório 03(600)  (6032) Abordagem das taquicardias supraventriculares
11:00-11:15h  Flutter atrial
11:15-11:30h  Síndrome de Wolff Parkinson White

Auditório 04(500)  (5963) Prescrição da atividade e do exercício físico em situações especiais
11:00-11:15h  Prescrição de atividade física não supervisionada em: fibrilação atrial permanente e no hipertenso 

grave medicado
11:15-11:30h  O que o médico precisa saber sobre exercícios físicos em: pós infarto, pós revascularização e 

insuficiência cardíaca

Auditório 05(600)  (6052) Hipertensão arterial e o dano renal inicial
11:00-11:15h  Como identificar e quantificar corretamente a microalbuminúria
11:15-11:30h  Estratégia terapêutica na perda leve da função renal

Auditório 06(350)  (5906) Investigação e tratamento na Síndrome de Brugada e outras canalopatias
11:00-11:15h  Quando o estudo eletrofisiológico está indicado?
11:15-11:30h  Testes genéticos: prontos para uso rotineiro?

Auditório 08(114)  (5911) Situações especiais nas gestantes: aspectos relevantes das valvopatias
11:00-11:15h  Estenose mitral - aspectos epidemiológicos / conduta terapêutica / valvoplastia na gestação / 

profilaxia de endocardite infecciosa
11:15-11:30h  Anticoagulação na portadora de prótese mecânica e na presença de fibrilação atrial na gestação

Auditório 09(114)  (5915) Em cardiogeriatria I
11:00-11:15h  Manuseio da hipertensão arterial sistólica isolada
11:15-11:30h  Avaliação da função cognitiva
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Auditório 17(252)  (5946) Como proceder na avaliação da função diastólica em situações especiais
11:00-11:15h  Como eu avalio função diastólica na fibrilação atrial, na presença de marcapasso, na cardiomiopatia 

hipertrófica e nas disfunções valvares
11:15-11:30h  Como eu avalio as pressões de enchimento do ventrículo esquerdo e do ventrículo direito

Auditório 19(190)  (6038) Intervenção coronariana percutânea em subgrupos de alto risco
11:00-11:15h  Insuficiência renal: como evitar falência após contraste
11:15-11:30h  Doença multiarterial coronariana e carotídea: tratamento simultâneo ou estagiamento

Auditório 20(190)  (5954) Tratamento cirúrgico da endocardite infecciosa
11:00-11:15h  Momento da intervenção e estratégia cirúrgica
11:00-11:45h  Escolha da prótese/homoenxerto. Existe espaço para a cirurgia conservadora ?

Auditório 21(190)  (6019) Melhorando a estratificação de risco cardiovascular: o que mais além de Framingham?
11:00-11:15h  Escore de cálcio e avaliação da espessura íntima média de carótida
11:15-11:30h  Microalbuminúria e PCRus

Auditório 07(114)  (6060) Ecocardiografia
17:30-17:45h  Quando e como utilizo doppler tecidual, strain e strain rate
17:45-18:00h  Avaliação e diagnóstico diferencial do “coração de atleta”

09 de setembro de 2008 – terça-feira
Auditório 02(500)  (5994) Manuseio das síndromes coronarianas agudas sem supra de ST
11:00-11:15h  Estratificação do risco
11:15-11:30h  Uso racional das drogas antitrombóticas

Auditório 03(600)  (6033) Abordagem das taquicardias ventriculares
11:00-11:15h  Taquicardia ventricular com doença cardíaca estrutural
11:15-11:30h  Taquicardia ventricular sem doença cardíaca estrutural

Auditório 04(500)  (5964) A interpretação de achados discordantes em cardiologia nuclear
11:00-11:15h  Padrão eletrocardiográfico discordante da perfusão miocárdica
11:15-11:30h  Perfusão miocárdica discordante da anatomia coronariana

Auditório 05(600)  (6054) Utilização e interpretação da MAPA e MRPA
11:00-11:15h  Para o diagnóstico da hipertensão arterial
11:15-11:30h  Para avaliação do tratamento e prognóstico do hipertenso

Auditório 06(350)  (5929) Abordagem do paciente com cardiomiopatia dilatada de origem chagásica
11:00-11:15h  Avaliação diagnóstica e prognóstica
11:15-11:30h  Otimização terapêutica e prevenção da morte súbita

Auditório 08(114)  (5983) Drogas cardiovasculares na gestação e na amamentação
11:00-11:15h  Anti-hipertensivos e hipolipemiantes
11:15-11:30h  Anticoagulantes, anti-plaquetários e trombolíticos
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Auditório 09(114)  (6045) Cuidados especiais no tratamento do idoso
11:00-11:15h  Interação medicamentosa: o que o clínico precisa saber
11:15-11:30h  Hipertensão arterial sistólica isolada: Que metas atingir?

Auditório 17(252)  (5947) Diagnóstico de dissincronia na miocardiopatia dilatada
11:00-11:15h  Parâmetros ecocardiográficos mais acurados para detecção da dissincronia
11:15-11:30h  Optimização dos parâmetros do marcapasso

Auditório 20(190)  (5976) Intervenção coronariana percutânea em subgrupos de alto risco
11:00-11:15h  Nos enxertos venosos degenerados
11:15-11:30h  Na lesão do tronco da coronária esquerda

Auditório 21(190)  (5991) Tópicos em hipertensão secundária
11:00-11:15h  Doença renovascular no idoso com perda da função renal
11:15-11:30h  Hiperaldosteronismo

Auditório 17(252)  (6062) Ecocardiografia
15:20-15:35h  Avaliação atual da perfusão miocárdica com contraste
15:35-15:50h  Visualização direta das artérias coronárias

10 de setembro de 2008 – quarta-feira
Auditório 10(114)  (5995) Abordagem do paciente com insuficiência cardíaca descompensada
08:30-08:45h  Uso racional dos diuréticos, vasodilatadores e beta-bloqueadores
08:45-09:00h  Quando utilizar dopa/dobutamina, neseritide e levosimendan

Auditório 11(180)  (5985) Tópicos especiais na abordagem da hipertensão arterial
08:30-08:45h  Elevação da pressão arterial na sala de emergência
08:45-09:00h  Uso de terapia coadjuvante: AAS e Estatinas

Auditório 05(600)  (6053) Hipertensão arterial e acidente vascular encefálico  
11:00-11:15h  Abordagem da pressão arterial na fase aguda do acidente vascular encefálico
11:15-11:30h  Prevenção da recorrência de um acidente vascular encefálico

Auditório 06(350)  (5905) Ablação por radiofreqüência: como evitar e lidar com complicações 
11:00-11:15h  Na ablação de fibrilação atrial
11:15-11:30h  Na ablação de taquicardias ventriculares

Auditório 07(114)  (5996) Terapia antiplaquetária
11:00-11:15h  Como diagnosticar e tratar os pacientes com resistência à Aspirina e ao Clopidogrel
11:15-11:30h  Duração do tratamento com Clopidogrel após implante de stents

Auditório 08(114)  (5912) Hipertensão x Hiper-resistência pulmonar durante a gestação – condutas diferentes
11:00-11:15h  Hipertensão pulmonar
11:15-11:30h  Hiper-resistência pulmonar
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Auditório 10(114)  (5916) Em cardiogeriatria II
11:00-11:15h  Conduta na fibrilação atrial no octogenário
11:15-11:30h  Insuficiência cardíaca - dificuldades no tratamento

Auditório 11(180)  (6022) Avaliação de dor torácica na sala de emergência:
11:00-11:15h  Mulher jovem com dor típica, história familiar de doença arterial coronariana precoce, 

eletrocardiografia e marcadores de necrose miocárdica normais
11:15-11:30h  Diabético com dor atípica, ECG com HVE e marcadores de necrose miocárdica normais

Auditório 17(252)  (5948) Eco transesofágico
11:00-11:15h  Avaliação do forame oval patente para fechamento percutâneo ou cirúrgico
11:15-11:30h  Diagnóstico diferencial das doenças  aórticas: dissecção, hematoma, aneurismas, úlcera, trombos

Auditório 19(190)  (5928) Tratamento medicamentoso do paciente com insuficiência cardíaca refratária, 
quando o transplante não é uma opção

11:00-11:15h  Terapêutica medicamentosa oral, o que podemos oferecer a mais?
11:15-11:30h  Tem benefício o uso de medicamentos intra-venosos?

Auditório 20(190)  (5979) Reperfusão no infarto agudo do miocárdio
11:00-11:15h  Profilaxia do fenômeno de “no reflow”
11:15-11:30h  Seleção e implante de stents coronários

Auditório 21(190)  (5997) Abordagem do paciente com hipertensão arterial pulmonar
11:00-11:15h  Estratégica diagnóstica
11:15-11:30h  Tratamentos clínico, percutâneo e cirúrgico

CONFERÊNCIAS

07 de setembro de 2008 – domingo
Auditório 03(600)  (6096) Esclerose e estenose aórticas: uma doença ativa amenizada pelo tratamento 

médico?

08 de setembro de 2008 – segunda-feira
Auditório 03(600)  (6097) Insuficiência mitral: avaliação da severidade da doença e momento da intervenção

Auditório 01(1000)  (5943) Aterosclerose: dos fatores de risco ao tratamento – uma visão humanística

CONTROVÉRSIAS

08 de setembro de 2008 – segunda-feira
Auditório 07(114)  (6066) O duplo bloqueio do sistema renina-angiotensina tem benefício clínico!

Auditório 02(500)  (5935) Toda a anemia no paciente com insuficiência cardíaca deve ter tratada

Auditório 03(600)  (5998) O paciente com angina de início recente deve obrigatoriamente ser submetido à 
coronariografia
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Auditório 04(500)  (5965) A cintilografia miocárdica de esforço é superior ao ecocardiograma de estresse na 
avaliação da isquemia miocárdica!

Auditório 05(600)  (6055) Tratamento da hipertensão arterial sistêmica e regressão das lesões de órgãos alvo

Auditório 06(350)  (5907) Profilaxia primária com CDI é custo-efetiva na prevenção da morte súbita.

Auditório 07(114)  (6073) O reparo valvar mitral é superior à troca no tratamento da insuficiência mitral

Auditório 08(114)  (5914) Terapia de reposição hormonal ainda está indicada na prevenção primária de 
doenças cardiovasculares

Auditório 09(114)  (5919) Estatinas estão indicadas na prevenção primária de todos os idosos com 
dislipidemia

Auditório 17(252)  (5949) O Eco tridimensional é superior ao Eco bidimensional na avaliação morfológica 
das miocardiopatias e na seleção de pacientes para ressincronização (responsivos e não 
responsivos)

Auditório 19(190)  (6039) A oclusão do forame oval patente é mandatória após acidente vascular encefálico 
isquêmico!

Auditório 20(190)  (5955) O emprego da endoprótese é o tratamento de escolha para a dissecção aguda da 
aorta!

Auditório 21(190)  (5977) Diabeto melito: revascularização miocárdica cirúrgica oferece resultados superiores

Auditório 07(114)  (6061) O meu método é o melhor na avaliação das síndromes restritivas!

09 de setembro de 2008 – terça-feira
Auditório 01(1000)  (6000) A trombólise no hospital de atendimento inicial ao infarto agudo do miocárdio é 

superior à transferência para centros de angioplastia primária

Auditório 02(500)  (6025) A cintilografia de perfusão é superior à ressonância magnética na avaliação de 
isquemia miocárdica

Auditório 03(600)  (6031) Desfibrilador - Paciente com miocardiopatia hipertrófica e um único fator de risco 
maior tem indicação para implante de desfibrilador

Auditório 04(500)  (5966) Ergoespirometria deve ser sempre realizada na avaliação funcional dos portadores 
de insuficiência cardíaca crônica

Auditório 05(600)  (6056) Pré-hipertensão deve ser tratada com fármacos hipotensores

Auditório 06(350)  (5908) A síncope vaso-vagal deve ser tratada com medicamento

Auditório 07(114)  (6089) Forame oval patente e acidente vascular cerebral
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Auditório 07(114)  (6072) Existe diferença na abordagem da doença cardiovascular entre os sexos!

Auditório 08(114)  (5923) Uso moderado de vinho é benéfico na prevenção da aterosclerose

Auditório 09(114)  (6046) Aspirina e estatinas são obrigatórias em todos os octogenários com diabetes e 
dislipidemia

Auditório 17(252)  (5950) O eco de contraste é essencial na prática clínica

Auditório 17(252)  (6063) O meu método é o melhor na avaliação do ventrículo direito! 

Auditório 19(190)  (5934) Toda fibrilação atrial no paciente com insuficiência cardíaca crônica deve ser 
revertida

Auditório 20(190)  (5956) Revascularização miocárdica com enxertos arteriais, sem CEC, sem manipulação da 
aorta e sem hemotransfusão – para todos os pacientes!

Auditório 21(190)  (5978) Angina estável e isquemia silenciosa: o tratamento farmacológico dispensa a 
intervenção coronária percutânea

Auditório 21(190)  (6067) Beta-bloqueadores para o tratamento da hipertensão arterial somente nos portadores 
de doença coronariana!

Auditório 21(190)  (5968) Os protocolos de rampa substituirão os protocolos convencionais!

10 de setembro de 2008 – quarta-feira

Auditório 11(114)  (6040) A trombose tardia dos stents farmacológicos é um evento irrelevante!

Auditório 05(600)  (6057) A terapia combinada na hipertensão arterial deve conter obrigatoriamente um 
diurético

Auditório 06(350)  (5967) Fases de recuperação do teste ergométrico: ativa superior à passiva

Auditório 07(114)  (6030) Marcapasso - A ponta do ventrículo direito não é mais a primeira escolha para 
implante de marcapasso

Auditório 08(114)  (6001) A revascularização miocárdica cirúrgica oferece resultados superiores que a 
intervenção percutânea no diabético

Auditório 10(114)  (6021) Os efeitos protetores das estatinas vão além da redução do colesterol

Auditório 11(114)  (6002) A trombólise está sempre indicada na embolia pulmonar com disfunção do ventrículo 
direito!  

Auditório 17(252)  (5951) O ETE precisa ser sempre realizado no paciente com fibrilação atrial!

Auditório 19(190)  (5933) A dosagem do BNP deve ser sempre utilizada no diagnóstico da ICA?
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Auditório 20(190)  (5980) O stent é superior a endarterectomia cirúrgica para o tratamento da estenose 
carotídea

Auditório 21(190)  (5999) A revascularização do miocárdio com múltiplos stents farmacológicos é a opção de 
escolha para o tratamento da doença coronariana multivascular

MESAS-REDONDAS
07 de setembro de 2008 – domingo

Auditório 01(1000)  (6005) Informações atuais sobre o infarto agudo do miocário
15:20-15:40h  Resultados iniciais do BRACE (Brazilian Registry of Acute Coronary SyndromEs)
15:40-16:00h  Hiperglicemia como fator de risco no infarto agudo do miocárdio: novas evidências
16:00-16:20h  Tratamento antitrombótico na coronariopatia aguda: O que devemos esperar até o final da década?
16:20-16:40h  Coronariopatia aguda nos países em desenvolvimento: relevância dos dados disponibilizados em 

2008

Auditório 02(500)  (5936) Novos aspectos no tratamento da insuficiência cardíaca crônica
15:20-15:40h  Novos diuréticos e conduta na resistência aos diuréticos
15:40-16:00h  Nitrato com Hidralasina. Qual o real benefício e a quem indicar
16:00-16:20h  Betabloqueadores e IECA/BRA, qual deve ser a prioridade
16:20-16:40h  Indicação de suporte elétrico com marca-passos e desfibriladores

Auditório 03(600)  (5952) Ecocardiografia: situações especiais nas doenças valvares
15:20-15:40h  Estenose mitral: o que fazer na discordância eco x clínica?
15:40-16:00h  Quantificação da estenose aórtica na disfunção do ventrículo esquerdo
16:00-16:20h  Mismatch na prótese aórtica: diagnóstico e porque é importante evitar
16:20-16:40h  Endocardite em prótese valvar

Auditório 04(500)  (5969) Vantagens clínicas e econômicas da reabilitação cardiopulmonar e metabólica no 
tratamento

15:20-15:40h  De coronariopatias
15:40-16:00h  De insuficiência cardíaca
16:00-16:20h  De hipertensão arterial
16:20-16:40h  De doença vascular periférica

Auditório 05(600)  (6051) Tratamento da hipertensão arterial sistêmica – Onde estamos e para onde vamos?      
15:20-15:40h  Metas pressóricas para o tratamento e estratégias para alcançá-las
15:40-16:00h  Possibilidades de bloqueio do sistema renina-angiotensina-aldosterona – Há benefícios além do 

controle pressórico?
16:00-16:20h  Estratégia de combinação de drogas
16:20-16:40h  Análise crítica das diretrizes brasileira e européia – Para onde vamos?

Auditório 06(350)  (5973) Trombose tardia dos stents farmacológicos: qual a realidade atual?
15:20-15:40h  Definindo os mecanismos e os fatores preditivos: polímero, fármaco ou suspensão do tienopiridínico?
15:40-16:00h  Incidência e conseqüências: novos conceitos e classificações
16:00-16:20h  Análise comparativa da incidência entre os diferentes stents coronários
16:20-16:40h  Tratamento e as novas gerações de stents farmacológicos
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Auditório 07(114)  (6088) Prevenção de aterosclerose na criança e adolescente
15:20-15:40h  Obesidade
15:40-16:00h  Sedentarismo
16:00-16:20h  Dislipidemia
16:20-16:40h  Hipertensão arterial sistêmica

Auditório 08(114)  (5909) As ações cardiovasculares dos hormônios sexuais femininos
15:20-15:40h  Síndrome de ovários micropolicísticos
15:40-16:00h  Depressão
16:00-16:20h  Obesidade
16:20-16:40h  Doença metabólica

Auditório 09(114)  (5917) Doença coronária no idoso – peculiaridades
15:20-15:40h  Doença aterosclerótica coronariana crônica
15:40-16:00h  Síndrome coronariana aguda
16:00-16:20h  Intervenção coronariana percutânea
16:20-16:40h  Revascularização: quando indicar

Auditório 17(252)  (6027) Progressos na abordagem terapêutica da fibrilação atrial
15:20-15:40h  Quando e como reverter?
15:40-16:00h  A manutenção do ritmo sinusal faz a diferença nos pacientes com fibrilação atrial?
16:00-16:20h  Ensaios clínicos na ablação da fibrilação atrial: o que nós aprendemos e para onde estamos indo
16:20-16:40h  Quando anticoagular e novas perspectivas

Auditório 19(190)  (6016) Polimorfismos genéticos como marcadores de risco de doenças cardiovasculares
15:20-15:40h  Importância de marcadores genéticos em doenças multifatoriais: uma perspectiva clínica
15:40-16:00h  Sintases de óxido nítrico
16:00-16:20h  Polimorfismos da NADPH oxidase (p22phox) e doença coronariana
16:20-16:40h  Polimorfismos da NADPH oxidase (p22phox) e doença renal

Auditório 20(190)  (5957) Avanços no tratamento dos aneurismas da aorta
15:20-15:40h  Vantagens e desvantagens das endopróteses
15:40-16:00h  Proteção cerebral e medular
16:00-16:20h  Monitorização trans-operatória
16:20-16:40h  Cuidados intensivos no pós-operatório

Auditório 21(190)  (6020) Dislipidemia e aterosclerose em situações peculiares:
15:20-15:40h  Depressão e doença coronariana
15:40-16:00h  Dislipidemia em pacientes com SIDA
16:00-16:20h  Doença cardiovascular em nefropatas
16:20-16:40h  Doenças auto-imunes e aterosclerose acelerada

08 de setembro de 2008 – segunda-feira

Auditório 21(190)  (6099) O suporte circulatório no choque cardiogênico
08:30-08:50h  Quais são as evidências que apoiam o seu uso
08:50-09:10h  Uso racional dos fármacos vasoativos
09:10-09:30h  O balão intra-aórtico de contra-pulsação
09:30-09:50h  Os dispositivos de assistência ventricular
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Auditório 18(252)  (6069) Febre reumática  

Auditório 02(500)  (5937) Avaliação do perfil hemodinâmico dos pacientes com IC Aguda: benefícios no 
manuseio terapêutico

15:20-15:40h  Capacidade do exame clínico e Rx de tórax em estimar a condição hemodinâmica
15:40-16:00h  Avaliação hemodinâmica pela ecocardiografia. Benefícios no paciente agudo e ambulatorial
16:00-16:20h  Monitorização hemodinâmica com Swan-Ganz: a quem indicar?
16:20-16:40h  Bioimpedância no diagnóstico e orientação terapêutica do paciente agudo

Auditório 03(600)  (6023) Uso da ergometria e da medicina nuclear na doença arterial coronariana crônica
15:20-15:40h  Quando associar o teste ergométrico à imagem de perfusão miocárdica?
15:40-16:00h  Custo benefício da cintilografia de perfusão miocárdica na estratificação de risco não invasiva da 

doença arterial coronariana
16:00-16:20h  Qual o método recomendado para acompanhamento de pacientes pós intervenção? (angioplastia 

e cirurgia)
16:20-16:40h  Indicações e resultados do estudo da viabilidade miocárdica

Auditório 04(500)  (6003) Avanços na abordagem da dor torácica na sala de emergência
15:20-15:40h  Papel do ecocardiograma
15:40-16:00h  Contribuição da ergometria
16:00-16:20h  Cintilografia miocárdica de perfusão: injeção do rádiofármaco no momento da dor precordial
16:20-16:40h  O uso da TC de multidetectores: uma revolução à vista?

Auditório 06(350)  (6090) Abordagem do neonato com cardiopatia complexa
15:20-15:40h  Diagnóstico não invasivo
15:40-16:00h  Hemodinâmica intervencionista
16:00-16:20h  Cirurgia paliativa X definitiva
16:20-16:40h  Cuidados pós-operatório

Auditório 07(114)  (6068) Mesa sobre Cooperativas 

Auditório 08(114)  (5924) Avanços na compreensão e prevenção da aterosclerose
15:20-15:40h  Papel da HDL na aterogênese
15:40-16:00h  Eletronegatividade da LDL e seu papel aterogênico
16:00-16:20h  Papel da CETP na aterogênese
16:20-16:40h  Terapia antisense para dislipidemias genéticas graves. Quais as evidências?

Auditório 09(114)  (5971) Regulação neuro-humoral do sistema cardiovacular - uma visão atual
15:20-15:40h  Novos componentes do sistema renina-agiotensina-aldosterona
15:40-16:00h  Revisitando o sistema nervoso autônomo
16:00-16:20h  Adaptação cardiovascular ao exercício físico
16:20-16:40h  Impacto da resistência insulínico na regulação cardiovascular

Auditório 18(252)  (5986) Prevenção primária da hipertensão arterial
15:20-15:40h  Impacto da genética: programação fetal e alterações perinatais
15:40-16:00h  Hipertensão arterial sistêmica na infância e adolescência – Nova epidemia?
16:00-16:20h  Fatores de risco e adolescência – Como intervir?
16:20-16:40h  Intervenção farmacológica na prevenção primária: Como e quando?
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Auditório 19(190)  (6042) Diagnóstico e possibilidades terapêuticas da placa vulnerável
15:20-15:40h  Histologia virtual, palpografia e termografia
15:40-16:00h  Avanços nas técnicas de imagem intracoronariana: OCT e IVUS tri-dimensional
16:00-16:20h  Explorando as possibilidades terapêuticas das técnicas de imagem: Já é possível prevenir eventos?
16:20-16:40h  Imagem invasiva ou não-invasiva: análise crítica dos métodos disponíveis

Auditório 20(190)  (6065) Análise crítica dos métodos de imagem na investigação da dor torácica
15:20-15:40h  Anatomia coronariana: tomografia computadorizada
15:40-16:00h  Imagem funcional pela ecocardiografia: estresse / contraste
16:00-16:20h  Perfusão e memória isquêmica: nuclear
16:20-16:40h  Imagem de perfusão: ressonância magnética

Auditório 21(190)  (6083) Metodologia científica e medicina baseada em evidência
15:20-15:40h  Noções essenciais de bioestatística aplicada à medicina baseada em evidência
15:40-16:00h  Estudos observacionais versus ensaios clínicos randomizados: qual a melhor opção e em que 

situação?
16:00-16:20h  Principais fontes de acesso à informação científica: o que todos os cardiologistas devem saber?
16:20-16:40h  Papel dos estudos pré-clinicos e clínicos (fases I, II, III e IV) no desenvolvimento de novos 

fármacos cardiovasculares

09 de setembro de 2008 – terça-feira
Auditório 02(500)  (6098) Avanços no conhecimento do choque cardiogênico relacionado ao infarto agudo do 

miocárdio
15:20-15:40h  Aspectos fisiopatológicos: o paradigma hemodinâmico e o paradigma inflamatório
15:40-16:00h  A intervenção coronariana percutânea
16:00-16:20h  A intervenção cirúrgica
16:20-16:40h  As taxas de mortalidade na fase hospitalar e a longo prazo: vale a pena tratar o paciente com 

choque cardiogênico?

Auditório 03(600)  (5988) Síndrome metabólica em subgrupos especiais
15:20-15:40h  Na infância: o início do continuum cardiovascular?
15:40-16:00h  No obeso sem obesidade abdominal: é diferente?
16:00-16:20h  No diabético: o risco é maior?
16:20-16:40h  No idoso: abordagem peculiar?

Auditório 04(500)  (5901) Avaliação e tratamento de arritmias ventriculares
15:20-15:40h  Avaliação de risco
15:40-16:00h  É necessário tratar extra-sístoles assintomáticas em coração normal?
16:00-16:20h  Pacientes de alto risco: medicamentos versus CDI
16:20-16:40h  Papel da ablação por radiofreqüência

Auditório 06(350)  (5938) Atualização na avaliação diagnóstica e terapêutica das cardiomiopatias
15:20-15:40h  Cardiomiopatias inflamatórias
15:40-16:00h  Cardiomiopatia não compactada e familiar
16:00-16:20h  Cardiomiopatias infiltrativas e restritivas
16:20-16:40h  Cardiomiopatia chagásica
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Auditório 07(114)  (6004) Uso de marcadores laboratoriais na avaliação diagnóstica e prognóstica da dor 
torácica. Visão contemporânea

15:20-15:40h  Marcadores de necrose
15:40-16:00h  Marcadores inflamatórios (PCR-t, CD40 ligante, moléculas de adesão, mieloperoxidase, 

selectinas)
16:00-16:20h  BNP e NT-pró BNP
16:20-16:40h  Albumina modificada pela isquemia

Auditório 08(114)  (5910) A mulher e os fenômenos tromboembólicos:
15:20-15:40h  Em usar contraceptivos orais
15:40-16:00h  Ao engravidar
16:00-16:20h  Em ser portadora da síndrome de anticorpo anti-fosfolípides
16:20-16:40h  Na peri-menopausa

Auditório 09(114)  (5972) Regulação da contração cardíaca
15:20-15:40h  Mecanismos regulatórios da contratilidade cardíaca
15:40-16:00h  Vias de mecano-transdução na hipertrofia cardíaca
16:00-16:20h  Fisiopatologia da disfunção contrátil na sobrecarga de pressão
16:20-16:40h  Fatores humorais circulantes envolvidos em disfunções elétricas miocárdicas

Auditório 18(252)  (6085) Análise minuciosa dos estudos clínicos randomizados
15:20-15:40h  A escolha dos desfechos clínicos (primário, secundário, isolado, combinado). Como reportar e 

interpretar os resultados?
15:40-16:00h  Estudos de superioridade, equivalência e não-inferioridade: o que são e para que servem?
16:00-16:20h  Análise de subgrupos deve ser realizada? O que fazer com os resultados?
16:20-16:40h  Grandes e pequenos benefícios da cardiologia. Diferenças entre significância estatística e 

relevância clínica

Auditório 19(190)  (5939) Manuseio terapêutico do paciente com insuficiência cardíaca avançada
15:20-15:40h  Novos paradigmas para o uso de inotrópicos e vasodilatadores venosos
15:40-16:00h  O tratamento para controle da congestão: altas doses de diuréticos? Combinação de diuréticos? 

Ultra-filtração?
16:00-16:20h  Assistência circulatória? Uma realidade a ser aplicada no Brasil?
16:20-16:40h  Transplante cardíaco na realidade brasileira, o que podemos oferecer

Auditório 20(190)  (6043) Revascularização miocárdica na doença coronária multiarterial
15:20-15:40h  Ensaios clínicos ou registros dedicados: Qual a melhor orientação para a escolha do método de 

revascularização?
15:40-16:00h  Múltiplos stents farmacológicos: efetividade e segurança em longo prazo
16:00-16:20h  Revascularização miocárdica no diabete melito multiarterial: quando indicar o tratamento 

percutâneo
16:20-16:40h  Cirurgia ou angioplastia coronária: resultados comparativos na doença tripla e no tronco da 

coronária esquerda

Auditório 21(190)  (6084) Bioética em cardiologia
15:20-15:40h  Erro médico: importante causa de morbimortalidade? Como evitá-lo?
15:40-16:00h  Conflito de interesses e a relação entre os profissionais da saúde e a indústria farmacêutica
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16:00-16:20h  Estudos randomizados controlados por placebo e por droga ativa: aspectos científicos e éticos
16:20-16:40h  Veiculação de informações médicas pela imprensa leiga: aceitável ou entusiasta e inadequada

Auditório 18(252)  (6091) Tabagismo em populações especiais
17:30-17:45h  Tabagismo e gravidez
17:45-18:00h  As repercussões cardiológicas do tabagismo no idoso
18:00-18:15h  O tabagismo na adolescência
18:15-18:30h  Como manusear o paciente tabagista na síndrome de abstinência

10 de setembro de 2008 – quarta-feira
Auditório 03(600)  (6095) Contribuição dos métodos de imagem na avaliação e manejo da cardiomiopatia 

isquêmica
08:30-08:50h  Papel da ecocardiografia
08:50-09:10h  Papel da ressonância magnética
09:10-09:30h  Papel da medicina nuclear
09:30-09:50h  A visão do clínico

Auditório 06(350)  (6100) Síndromes coronarianas agudas - estratégias de abordagem
08:30-08:50h  Estratégia da intervenção coronariana primária no Brasil - sonho ou realidade?
08:50-09:10h  Infarto sem supra do segmento ST: qual é a melhor estratégia terapêutica farmacológica na sala 

de emergência?
09:10-09:30h  Escolha das endopróteses coronarianas na intervenção coronariana percutânea dos SCA: 

farmacológicas X não-farmacológicas

09:30-09:50h  Terapia hopolipemiante nas SCA: como proceder?

SESSÕES ESPECIAIS

07 de setembro de 2008 – domingo

Auditório 20(190)  (6026) Caso clínico: Paciente coronariopata revascularizado que apresenta TVNS durante 
o teste ergométrico, porém sem isquemia miocárdica

Auditório 21(190)  (6018) Papel da resposta imunológica em doenças cardiovasculares
11:00-11:20h  Auto-imunidade na aterosclerose: papel da LDL oxidada como antígeno
11:20-11:40h  Resposta imune na febre reumática: bases para a elaboração de uma vacina anti-

estreptocócica?
11:40-12:00h  Auto-imunidade na Doença de Chagas

08 de setembro de 2008 – segunda-feira
Auditório 20(190)  (6013) Pós-graduação na área médica: avanços, problemas e perspectivas 
08:30-08:50h  Critérios de avaliação da CAPES: direções e diretrizes
08:50-09:10h  A experiência de um programa bem sucedido
09:10-09:30h  É hora de repensar a pós-graduação no Brasil?

Auditório 03(600)  (5953) “Valor da ecocardiografia na avaliação das doenças do miocárdio e pericárdio”
08:30-08:50h  Novos critérios diagnósticos de disfunção diastólica pelas sociedades européias de cardiologia e 
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ecocardiografia: são de aplicação universal?
08:50-09:10h  Qual o papel do eco tridimensional na avaliação estrutural e funcional da cardiomiopatia 

hipertrófica?
09:10-09:30h  Que índices ecocardiográficos prognósticos são realmente úteis e agregam valor preditivo na 

evolução das miocardiopatias dilatadas?
09:30-09:50h  Aspectos ecocardiográficos peculiares na miocardiopatia chagásica

Auditório 05(600)  (6076) Colóquio João Tranchesi

09 de setembro de 2008 – terça-feira

Auditório 03(600)  (5987) Síndrome metabólica
08:30-08:45h  Dificuldades nos critérios para sua definição
08:45-09:00h  Obesidade central e periférica: a importância das novas adipocitocinas
09:00-09:15h  O impacto do bloqueio do sistema renina-angiotensina-aldosterona
09:15-09:30h  Apnéia do sono e a pressão arterial na síndrome metabólica

Auditório 20(190)  (5940) Manuseio da insuficiência cardíaca aguda
08:30-10:00h  Roteiro: Como ter a melhor abordagem diagnóstica? Como manusear a congestão? Como evitar 

a síndrome cardio-renal? Inotrópico para quem? Vasodilador para quem?

Auditório 21(190)  (6044) Tratamento percutâneo das valvopatias
08:30-08:50h  Implante percutâneo de valva aórtica
08:50-09:10h  Correção da insuficiência mitral
09:10-09:30h  Valvotomia mitral por balão

Auditório 07(114)  (6077) Terapia Celular

10 de setembro de 2008 – quarta-feira

Auditório 20(190)  (5941) Colóquio: Cuidados paliativos na insuficiência cardíaca
08:30-10:00h  Roteiro: Anticoagulação, reabilitação cardiovascular, apnéia do sono, depressão, correção da anemia

Auditório 21(190)  (5960) Insuficiência cardíaca – o estado da arte do tratamento cirúrgico
08:30-08:50h  Alterações morfo-funcionais da cardiopatia dilatada: bases para a correção cirúrgica
08:50-09:10h  Avaliação e cuidados péri-operatórios
09:10-09:30h  Correção da geometria ventricular e do aparelho valvar mitral
09:30-09:50h  Transplante
09:50-10:10h  Células tronco

SIMPÓSIOS INTERNACIONAIS
07 de setembro de 2008 – domingo

Auditório 18(252)  (6017) Luso-Brasileiro

Auditório 18(252)  (6074) SOLAT

08 de setembro de 2008 – segunda-feira

Auditório 05(600)  (6075) American College of Cardiology (ACC)
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